
H
oward Becker é um patriarca
da sociologia americana, mas
um dos mais cool que se pode
encontrar. Nascido em 1928,
completou o doutorado na
Universidade de Chicago com

apenas 23 anos, quando já era pianista profissi-
onal de jazz e tocava em bares de mais — ou
melhor, menos — prestígio. Assistiu à expansão
dos departamentos da área nos Estados Unidos
e tornou-se referência no campo conhecido co-
mo sociologia do desvio, a partir de seus traba-
lhos sobre a cultura da droga, sistematizados
no livro “Outsiders: estudos de sociologia do
desvio” (lançado em 1963 e publicado no Brasil
em 2008, pela Zahar). Escreveu também sobre
sociologia das artes (como em “O jazz em ação”,
livro em parceria com o músico e sociólogo Ro-
bert Faulkner, inédito no Brasil) e sobre meto-
dologia, compartilhando com estudantes da
academia os truques do ofício e seus segredos
sobre como terminar uma tese e outros ensaios
em “Truques da escrita: Para começar e termi-
nar teses, livros e artigos”, lançado há pouco no
Brasil pela Zahar.

Becker fez carreira nas universidades Nor-
thwestern e de Washington, com períodos fora
dos Estados Unidos, no Reino Unido e no Brasil
(onde deu aulas no Museu Nacional da UFRJ).
É generoso com seus conhecimentos e entusi-
asta de sua disciplina. Parece ter embarcado
numa tarefa de abertura de desmistificação:
não gosta muito que se fale da “Escola de Chi-
cago” (alguns estudiosos o consideram repre-
sentante de uma “segundo Escola de Chicago”,
junto com Erving Goffman) ou que o associem
apenas a uma determinada metodologia. Insis-
te na importância da indagação minuciosa, a
busca dos dados, que quase poderia ser defini-
da como uma imersão no ambiente que se vai
estudar. Essa paixão pela pesquisa, que trans-
cende a rigidez dos métodos, é explícita em li-
vros como “Falando da sociedade” (lançado
pela Zahar em 2009), no qual Becker compila
um trabalho de anos e conta como e o quê a li-
teratura ou a fotografia nos ensinam sobre as
sociedades.

Embora no início não quisesse dar aulas,
com os anos foi se tornando um professor dedi-
cado e criativo, que pôs em prática diversas es-
tratégias para ensinar o que já sabia e construir
novos conhecimentos com os alunos. Sua es-
crita recupera essas experiências: sua sociolo-
gia não é de resultados e sim de processos, com
muito do processo de pesquisa sociológica. Es-
tá um pouco cansado de viajar e, por isso, evita
viagens longas de avião em “circunstâncias in-
cômodas” e inclusive nas “mais cômodas”. Mas
responde por e-mail de São Francisco em velo-
cidade supersônica, dando uma entrevista e fa-
zendo um pouco de sociologia do jornalismo
ao mesmo tempo.
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